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A • e no rio Coura está-se ut1h- I BREVES NOT1CIAS ;)OBRE F O scar 8 ra -- f8S pr;tencioso t1"ab:1ll10. s r1q uezas i zando_ a quec'.n que [orne.~e ~ 1 - ' 1 Ao SUi'. º'"'(':\I' de Pratt, 

d M 
• h energia electr1ca necessa1ia a Na margem esqner~a do Ca- separatas. os nossos w•i·adecitnentos 

O 1 n O todas as povoa~ões desde vado, a cerca de dois l:1l~metros })Oh geutileza du. uffel'ta cu tu 
Viann!'l a Ürnlinha \da barrn, consta qne os eeltas 1 l ' . d 

•'.: ' .. ~ · . " · • (984 annos A. C.) fnndara1ll uma 1 . ._ 1 que nos lJOill'C?U, ~nv1an q.uos 
-- ~uit,is c~t:ti_c~s q'uerJ_n~ ~x~s cidnde, a qlle foi dadoº· nome~ .~obt'e a o~igen). _e ~1 ! 08 tieus upreciave1s trabalil(/:-i, 

. . . tem _su:;;cept1-.01~. de utiltsd~,to, de Aguas Celenas, em cuJO por- g91ft1cado dé1 pal_avr_a ! e com os quaes honra sobre-
A_ provmc:~ do. M1~l~o , pratica. Não utilizar est:as im-1 to 0 ,, carthuginez0s e rnmaoo., <<sobrado)) com rn u rncaç:to \ maneii·a nào :-:ó os estudt'ts 

const1tue a regwo rnnis prlVl- portantes fontes de riqueza I carregaram Li'onro. os sens 1n- !'ealisadn ern sessfto de 31 de, r · t". _ nu.cionaes C•Hno 
legiada de Portugal mercê con.,.titue um verdadei1·0 cri- vios. (Portugal Antigo e Moller- í Março de H)14-~obtte UOJ 1 mgbuis ico:-. 1. '1 d · ' d -~ · · no torno ::3 º) , ' 

1 
tam em cou i1·ma exu Jer:1n-

::is su.as riquezas n_aturaes, ? , ~e. E já que ª. irnc~at1va par-1 1 Sobre ·~s · rninas ela famosa vettso _de_ Giil ~ice9te,. temente os justos cred:tos de 
~~u clima, da dens1dnd_e e nct1· ticular _se retrat e na~ furnece cidade, soterradH pelas areias,: commurncaçao rerd1snda e~n ! scientista cnnscie.ncioS') 0 C!-.­

\1dade da s~a pop_ulaçao e da os cap1taes nece8sar10s para 1 foi posteriormente edificada a sessão de 3 de Julho de 1912, 1 ci·iptoL' pf'imurnso de que já 
sua excepcional slluação geo- utilizar tantas riquezas ponha- 1 Vi lia de Fã.o. lgnorn-se a epncha: - J<.. R. ~09ealves \'lia-- 11 · t- dº . . ite vem '"'U-

h. . b · · . 1 f 1 - b ~ · , y .d 1 lOJe ao 1gmi..ne1 t> g1·np 1ca mas tarn em é a mais se em pratica a federa<;ão Já i ta ~iua ?nc.ai;~o, mas sa e-se Qa, allocuç:\o . proferi a em z·tndo 
descurada, aquella em que esboçada dos di1le1 entes con-1 qd~ie é antifq? 18" 1!nn. Pinhlo Leal sessão de 20 de N1wembro < • 

· b d d · . . 1. - , iz que o 01 tnultos SPCU os fln- ·, . -----•· .. ------mais se tem a an _ona o o celhos par.a a mumc1pa isn~ao te~ ele l~spozende. (Obra citada;. de 1D14: ~ão tres mteressan-
fomento e o aproveitamento do Hprove1tamen10 <ias prm- r~m Fào principiava urna _das tes e valiosas sep.arnt.;is ?os O MAIS VELHO JORNAL DO MUNDO 
de \!-Ido quanto a natureza, cipnes quedas de i-igu~ e ven- cíneo estradas, que conduziam Trabalhos da Academia. de Scrn!1,­
prod!game~te co~1cede. 1 da da energia prod~z1da. ~o- a Braga e ,º,ªs. su.:is. iigl.J.as fn~· j eias de Portugal, que o seu. il-

Como e sabido, o nosso derão assim ler as industrias deou
1 
ui~a ei:>cl1duc1dl 1ª rodm~tr~a cdat- lllustre auctor e nosso amigo 

· · 1 . - b regac a c1e so ar os, os ma os . 
pa1z po~sue apenas as mmas, uma força mot~·1z tao ar~ta á conquista da região que tinha snr. Osca1· de Pr~tt, na_ sua 
de carvao de S. Pedro da Co· que lhes perm1tta o fabrico esta cidade por séde. (Obra cita-; qnnlidade de eménto soCio de 
va 9ue p1:oduze_m Uf!l com- dos seus productos com um da). . . ! tá.o prestãnte nggremiaçiio, 
bust1vel tao mmeraltsado e aba tirnento de mais de 20 ou Desses tem~os remot1ss1rnos teve ensejo de offerecer a pu­
ti'!o ordinario que í'Ó com di- 30 !)OI' l'ento sôbre os preços não restam monnmentoi.8! qnle 1 blico contendo trabn.lhos seus 
f ld· d d . · , . ' . · no~ possam dar a mec lt a e a: ' . 
1cu a e. se po .ª ap1ove1tai, actuais e deixará de tr para o sn~ pélssacla grandeza; mas pelo que muito o honram pelo que 

nos U$OS. mdustnaes. 1 estrnngeÍl'o o oiro que tflo ne- que fica dito e pelo mai:,; que di- ·de proveitoso possuem e pela 
Qu_as1 todo o carvão gasto. cessário se torna ás necessi- zern as velhas yllro11icns. se \'ê nf"fi 1·mqç8o que fazem da sua 

no pa1z vem da Inglaterra, a. dades economicns do pais. quá~ grande fora ª st~a impor-f bl'ilhanto intelligencia e raras 
preços exorbitantes e por '1 O que nos falta e ener- tanc_ia nessas remotas idades. A; f·:v·u !d·1des de t;·abalho. 

. 1 f d . . ..., partir dos tempos ern que il tru-1 e'-' ' • -
~rn especm avor o goyerno gta e boa vontade .. Façam_os clição adquiriu mais verdade e Nas duas_commun~caçoes 
rnglez, em conseque~c1a da um esfôrço para sair àesta m- precisão, sabe-se que Fúo se acim::i enun<'iadas, r'! illnstre 
~1ctual .guerra. europern. As dolência que nos enerva e tem sempre ::;ubirlo nob~(lme11te 1 pliilologo, que já bnJB possue 
rndu~tn:is que Já lut~vam com . nito pr·eeisaremos de mendi- e~evnr ~c11na das po.voaçoes con- 1 um nobre lugar de des.taque 
falta de rnute1·1as pnmas tem gar fóra do pnfs o que nêle ge~er,es, ~~ 1 ? amo.1 ª? tralJal~;º'. entre os estudiosos da lingua 
de fazer ngorn frente ao em- b l . . pela cnltur c1 rntelectual, pelo ,~e . 1 b l ~ 

. , . . temos em a une a11C1a. nio ernprnl1enderlor e a1TnJado na.c1o~n , .sou e~ quan o .:t 
b.HdÇO que lhes c.~usa o ele-, .•. _. de seus filhos e sob:·e turlo pelo pr1rne1ra, hxar d ~ma formn 
vado p_re<;o do carva? venílo·· , raro altruismo rl?s 111esrnos. irrefutavel o sig111ficado e n 
~e assim na necessidade de APONTAMEfHOS PARA A HIST~RIA DO CON- A ,esse s_11bl1in~. sentimento, rlerivaç:~o ela p~il:wra sobrado; 
augmentar 0 preço dos seus CELHO DE ESPOZENOE d~rn li ao :·:~nos erl1fici~is de m~- e quaHto à segunda, conse-
productos tornando mais dif- rnfesta nl1hdacle pt1bl1ca, entie : ,, . . 1-' • 0 _ 
• ,· -· . _ · ESQUADRA FUHDHDA NO PORTO DE os quaes se destaca, pela sua gu1u ti azer prec_10~~os r~,nt Ç ." 

ticil. e penosa a s1tu~çao eco- ESPOZErtDE sumptuosidade 0 Hospital-Asylo, o f-wor da opimao, Já !inJe 
nom1ca dos consu rr.1dores. Aqui (Aguas Cclenas) Jundeou que encima a pnrte mnis elcvd·- unanimente concorde, sobre o 

E no entretanto nós temos 1 tambem uma grande esquadra, ro- da da villa e que, num raio de verso vicentino 
aqui, no Mmho, um meio se- 1 mana, carregada de soldados ~[ira. a alguns ~dlometros. fóra della po­
guro e relativamente facil de 1 conquista de Braga e seu. terntono. de s;r visto e adrmrac~o. 

·t hºd \ p L 1 p A .M.d No pnssado do1n111go, cele-ev1 ar asa 1 a para O estran- ' /ª'- . . e o· crno, brOU·Se O anniversario da sua 
· d "Jh- d Jºb 

1 

Vol. 3., pag. 138. 
ge1r~ e m1 oes e 1 ras. ____ abertura, cuja data os habi-
destmadas á compra de car- O primeiro capitão estrangeiro, tantes de Fão recordam com 
vão. Possuímos quedas de' qu~ foz guerra e domou, á c~sta_de oq6nlhv e profLl!'L1a gra_tidao con­
ngua sufficientes para forne- mmto sangue, os Bracarense~, foi o sagrado aos benerrt::.:itos que_ o 

. l . Proconsul romano, Decio Junto Bru- fuudurarn e e::> CJIVi teern auxilia· 
cerem. ª energia e ~etnea ne- to; porem, findo o tempo do seu do este modelar estabelecimen· 
cessaria ao funcc1onamento · pro consulado, e voltando para Ro- to de carirlade. 
de todas as fabricas, de todos. ma, aquelles tornaram a recob,·:E a Do pouco que nhi fica escri· 
os caminhos de ferro de toda. sua dependencia, sustentando repe- pto evidencia-se que Fão, se foi 
a vi::ição electr·ic:-\ por' meio de j tidas guerra~, até que fo'.am no- n?tavel na antiguidade: mantern 
a 'l' s e d t d· . -11 · _ vamente subjugados por Julto Uezar, ;.i~i.tda um uorne, 91.1e .Cite algumas 

c _ 1 0 . e e, a .. l 1 _u mrna 1 sendo contudo incerto, se depois da cidades µodem m •epr; e no fu­
ça? das cidades e v1llas do volta d'este para Roma elles se ::on- turo, co.11 os 2lernenlos que 
1\1mho. 1 servaram na obedienci:i. dos ]:{orna- possue, se os po teres publicos 

No Rabagão, rio affiuente 1 nos, ou sómente co~federados ~·e1- os quizw em aproveita~". ha-~e 
do Cavado, existem quedas de; l~s. Fmalmente, terminada a guerra occupur n1:n log<-lr de d1st1ucçao 
n • , · t t , Cantabrica no tempo do Impcr''dor entre as 1.mrne1p1s. 
< gua. gue, comemen e~_en e! Augusto, foi submettida toda a L.::is- A demonstrriçào, desta thesP 
aproveitadas, prod uzirrnm, ; panha e dividida em tres províncias levar-nos-Ilia longe: mas ficará 
mesmo no verão, u roa força 1 Lusitana, Betica e Ferracunense, e a para outra vez. 
motriz superior a 30:000 ca-1 esta ultima ficou pertencendo a Ga-

l 1 h (Oo •Farol Fãozense. de Fão, de 26 de 
\'UI los-vapor. . Ilecia ~vidic a e~ duas c ancellarias setembro de 1915 ). 

No rio Lima a queda de. d~ Luºo e de_Brctga, que desde en- -------
L. l d d . tao se denominou Bracarnngusta. S b f . d . b . 
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e pro llZll' entre\ Do .-Ahn. du E. Chrbtão», . , Od re as bert as e OID por as 

:O a 1 : 00 cavalos-vapor J para ls55 , pag. 51 e 5.z. • 1 teias e arau a. 

«ora venha o caro a ré>, 

em cuja pt·évia discussilo ven· 
t.ilada na imprensa, o ~nr. 
Oscar de Pratt, já tinha U'•u­
fruido um luga1· de respeit<>, 
entre os mais elevados con­
tendores de tão interess~rn te 
p1·élio. 

Na ultima separata a que 
de principio nos referimos, o 
dístincto philologo suube, em 
palavra sentida, onde conse­
guiu fazer caber um pl'eito 
íl'amizade sincera e um ges­
to d'admiração justa, e pl"O­
funda, tecer o elogio ti.lo ve1·­
dadeiro como breve e singelo 
do grande romanista e philo· 
logo, que então tinha acaba­
do de expirai', o saudoso A. 
R. Gonçtdves Vianna. 

Insere esta separnta, um 
valioso catalogo das obras do 
illu:strn extincto, o que m-iis 

Para lêrem e admirarem ... 
«Üs jornaes tiveram a sua 

origem na China. A Gazeta de 
Pek:m -como o provam docu­
mentos-data do anno 9 II da 
era christã. 

Appareceu primeiramente 
sem dia certo e só se tornou 
periodico em r ) 5 r. 

Este jornal, que ainda exis· 
te, é publicado em 3 edições 
desd~ muito temp'1: uma im­
pressa em papel amarello, é con­
s1grada as publictções officiaes~ a 
segunda, tambcm cm papel ama­
rello só se occupa de commercio; 
a terceira( destinada ás provincias), 
em papel vermelho, publica ex­
tractos e resenhas das duas pri-
meira~.)) 

Se faltamos á verdade, de­
vemo-lo ao Fon-fon, do Rio de 
Janeiro em seu numero )5 do 
V anno. 

Ao darmos isto só temos 
em mira a informação e não 
contradizê-lo. 

QUEDAS D'AGUA DO RIO CAVADO 

Acabamos rle ter conheci­
mento que foi apl'es!}ntado ao 
Governo pelo sm. Frn.ncisco 
Gomes Mnrq ues o proj~cto ge· 
rnl da concessão que pediu 
das quedas d'este 1·10. 

Segundo no-; affirnrnm é 
um projecto granJioso que de­
pois de realisado, s:Tá ~em 
duvida, o pri111ei1·0 da pi·o,·in­
cia' do .Minho. 

Para se a vn.l iar basl:wá 
dizer que a queda regula ter 
!50 metros d'alt.n, e e fm·!;.a 
que virá a pL'od uzir Sf)l'Ú de 
5.000 cavall11::; nns maiores 
estiagens e 12:000 nas estia­
gens médins. 

Só o custo d 1S t.urhinfls e 
geradnl'e~ de electr1cidndA se~ 
rá de 150 ev!Hus, corno cvns· 



~: .. : : : . 
ta do orçamento apresenta­
do, que foi elabor::1do em har· 
moni::1 com os preços apre­
sentados pelas principaes ca­
sas estrangeiras. 

Sabemos de fonte limpa 
haver já varias casas que se 
querem associar ao conces­
sionaria, entTe ellas, uma casa 
lngleza que pr põô melho· 
ramentos em todo o Minho 
com o capital de 2 milhões 
de libras. Entre outras que 
ignoramos, sabemos que o 
primeiro a fazer, será o es­
tabelecimento d'uma careira 
electrica de Braga ás Caldas 
do Gerez. 

Oxalá que os poderes su­
periores não demorem o pe­
dido do concessionaria, para 
que breve possamos ver !'ea­
lisados tão grandes melhora­
mentos, que serão sem du­
vida do maior alcance para 
toda a provincia, especial­
mente para a cabeça do dis­
tricto. 
~~----.-............... --~-

Sardinha & u.a 
Lemos nas gazetas que a ad­

ministração do concelho de Alem­
quer elaborou e póz em vigor 
uma nova tabella respeitante ao 
preço do peixe miudo n'aquella 
povoação. 

Achamos, na verdade, uma 
medida acertada. 

Querem os nossos leitores sa­
ber como organisaram essa tabel­
la; vão vê!'. , 

reis. 
•Sardinha grnnde, o cento 400 

•Sardinha pequena, a 240 rs. 
• Cara pau grande, 560 reis. 
Vejam .•. e aqui custa 800 

e 900 reis cada cento, e é para 
quem quer. 

E com a agravanle que quem 
quizer pouca (JOrção tem que com­
prar ás regateHas que a adqui­
re por junto conforme vem nos 
barcos do mar, quando primeiro 
deveria ser vendida ao publico 
nas porções que cada um preci­
sasse, conforme o • Codigo de Pos­
turas)) preceitua. 

Mas ninguem caia em aven­
tar essa hypolhese no nosso caes 
porque as regateiras arrazariam 
Troya com raios e coriscos con­
tra quem abrisse a boca a tal 
respeito. 

E ninguem olha para islo que 
interessa ao povo e que para a­
bi todo o dia e toda a noite está 
a ser o assumpto mais palpitante. 

Gritar, barafustar, para quê, 
dizia ainda ba pouco um nosso 
collega bracarense. 

«Quem se importa da miseria. 
affiicções das classes operarias, do 
pequeno industrial e da tristissi­
ma agonia que ocultamente tor­
tura tantos lares?! Ninguem. Os 
ricos, os senhores Lafcjados da 
fortuna> esses nem de leve lhe 
pnssa pela ideia a miseria dos 
famintos. 

E não ha quem tome pro­
videncias conlra tantos abusos, 
contra tantas ladroeiras de que 
são viclimas as substancias ali­
ment1cias. 

Tenham dó, caridade e com­
paixão dos humildes, senhores! 

Desfalque 
Deu-se, segundo os jor­

naes 1·elatam, um desfalque 
de 400 contos n'uma delega­
ção alfandegaria da capital. 

Serão afastados do servi­
ço estes emp1·egados? ... 

·~---------~ ... ------~-

·--- ..... --A.....-----
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PnorBECIAS so~nm A A REcoNsnru1çÃo ºº SANGUE 

GUEnnA Ha uma serie de medidas que 
se impõem, quando se tem de tra-

Sobre a sitnacão militar dos tar uma pessaa anemica. Essas 
belligeranles pubÍir.ou 0 criiico merlidas constituem o regimen e 
militar americano coronel Harri- dizem respeito á hygiene, á ali­

mentação, ás horas df' trabalho e 
son no Pensylvania Magazine um exercício, ao de~canço. Alem do 
notavel arligo, cnjos prognosticos regímen, ha o tralamento. que con· 
são tidos cm muila conta pelos · d 
críticos entendidos. siste em aJU ar o organ!smo are-

A l 
. d - cuperar um sangue nco, puro, 

ngmen a am a a sua impor- p 1. 
t · f 1 d' li t - t generoso. ara se rea 1sar esse 

l
ancia .ºt 

1
ac 0 e e erdprevis 0 ' lralamento regenerador do san-

lê:I. m111 o empo o recuo os rus- · · · p·1 l 
G li

. . . gue, e mister recorrer as 1 u as 
sos na a 1c1a e appoiar as suas p· k N t l · - ' · 1 10 . 1 o prospec o que envo ve 
p_rc\:1s.oes. nd~~ conJuncto e e ra- cada caixa d' estas pílulas, encon-
c10c1mos JU !CIOSOS. - d d . d" 

A t.l 1 d · ·a d trarao os oentes to as as rn 1ca-1 u o ecunos1 a e vamos _ . . 
b
. ~ çoes necessanas ao estabelecunen· 

arc 1var os seus prognost1cos re- t :l b · N 
ferentes aos mezes d' outubro no- 0 . te ?m om ~egime~. ª pro-

b d b 
' pna caixa, acharao as p1lulas , que 

vem ro e ezem ro: - . hão de coral-o~, reconslltumdo-
OUTUBRO lhes o sangue. 

Suspensão da offensiva allemã. Aos doentes qu~ procuram 
Os exercitos do Kaiser começam a curar-se dos seus '!1ales, ac~nse­
recuar deante da offensiva rapida l lhamos nós que nao d,esammem 
dos francezes. Ligeira paragem ; e que se_ resolvam a. fazer ~ma 
no fim do mez na linha Ostende-j expe~·iencia com as P1_lulas Pmk, 
Maubeuge-Ardennes-Luxemboug-i por isso qu~ estas pil.ulas leem 
Metz-Strasbonrg. provado multas e moitas vezes 

ltaha e Russia.-Os russos j que log~am c~rar quando todos 
reapoderam-se da Gallicia. Inva-, os demais med1came11tos leem fa­
são da Hungria pelos tres lados. lhado. 
Partida do governo austríaco que -""""'-------• 
se refugia na A!lemanha. Rec_uo 
dos allemães na Curlaudia e na 
Prussia Oriental. 

Orienr;-Fim das operações 
turcas. Uma grande parle do cor­
po expedicionario auglo-francez, 
cuja presença já é inuLil, regressa 
á Europa. 

NOVEMBRO 

FAC, ~Q DE SETEMEno 
Partiu no dia 28, para o Rio 

de Janeiro o nosso amigo snr. 
Francisco de Almeida Campos, 
que bons ventos o levem a salva­
mento e brevemente acompanha­
do ~a~ louras o tragam ao nosso 
COnVIVIO. 

Com os nossos votos, vão tam · 
bem os nossos abraços de despe­
dida. 

-Causou boa impressão en­
tre nós o ultimo numero do Espo­
zendense, pela descripção que fez 
referente ao hospital-asylo. 

-E' esperado brevemente 
n'esta localidade o illustre snr. dr. 
Manoel Paes. 

Sua ex.ª vem visitar o ex. 000 

snr. Fr:rncisco de Campos Moraes. 

Aos vendedores de 
taJlaeos 

Porque já foram prevenidos, 
neste concelho, por avisos, os 
vendedores de tabacos para terem 
afixada, fóra de suas portas, a 
chapa de VENDA, que é forne­
cida pela Companhia, e deve ser 
r~qu!sitada, nesta villa, ao depo­
s1tano·de tabacos, sr. José da Cos­
ta Terra. 

Alguns dos vendedores não 
fizeram caso do aviso ou não o 
comprehenderam. 

Se deixarem de cumprir essa 
determinação, serão castigados 
com multa que varia de 2 a mil 
escudos. 

Ahi fica o nosso aviso para 
que não caiam em mais essa in­
fração. 

~--------... ------~---
Délivranee 

Bom é, que o tempo que s. 
ex.ª aqui passe, seja o mais agra­
da vel possivel, pois e do i11 teiro 
conhecimento publico que o que 
temos de bom á sua inic1ativa e Tevea na semana passa-
boa vontade o devemos. da com mui ta felicid:.lde, dan-

Apresentamos desde já a s. do á luz uma linda creanç::\ 
ex.ª os nossos respeitosos cumpri- do sexo fe~inino, a. e:'t.ma es-
menlos. posa do digno ad m1msu·adol' 

. deste concelho e notaria pu-
EVOLUCIONARDE FAO~ESD~l6DOATEH~JElb!ico, snr. dr. Alexandre H. 

Por um descuido mvoluntan?, l ~ orres, a quem por tal mo­
rnas, na verdade lamentavel dei- j t1vo ti·azemos os nossos sin­
xou de sahir o nome do snr. An· ·ceras parabens. 
tooio Cardoso Salgado, fazendo 
parte da mesa que recebeu o novo 
hospital. Porcarias 

Modesto não se queixou da Ahi ao cimo da rua da No-
nosíla ommis_são, _ mas, para a gneira, e becos que circundam a 

1 
verdade da b1stona do nosso hos- casa da snr a L · d'~ t · · · · I · f ·fi . - . uiza a ougu1a e p1ta aqrn azemos a relt caçao, uma p"1·fe1· ta est . H 

1 d" d b · d « r11me1ra. a gen-
' pe m o ao om amigo, para es- ; te com maus extiactos e falta de 
culnar-nos a falta. l d -r e ucaçao, para quem os bons cou. 

Occiclente-No recuo dos al- Fão, 30 de setembro de i9i5. celhos são letra morta. 
lemães, a frente linear rompe-se N 
em tres ou quairo fragmentos. Fangueiro 11.

0 ie 1 . ~o se pode p~ssar por aquc-
R 

Pllot. Contrai + Jes S!llOS COill a lcden tina e OS 
ltalia e Russia- ecuo dos 

alie mães na Polonia, que deixa a !1 Uma bella prova d' esta verda- • s - d. montões de porcaria. na_ sessoes. or nta- '! Não será fóra do nroposito a 
descoberto a Silesia. Invasão da' de vem hoje dar-nos a cura da , r~•ll lõ:! .l!as ~·am ~1.·as t 

S D d 
, · ~ M • .,.,"' u '--' ;., quem comp· etir applicar aos con-

Allemanha. 

1

. nr.ª . Anna a Conce1çao ot- • • • , . 
ta, residente em Lisboa, Travessa mnnteipaes : Lravenlores 0 cod1go de posturas. 

DEZEMBRO das Parreiras, n.º 37, i.0 andar, Na camara dos deputa- 11- li<~ OQ;;:oz~ -it 

Occidente=Chegada dos fran-1 esquerdo. dos foi ultimamente approva- Boa offerta 
cezes á ~inha do ~heno. _ .((~m seguida a um par~o, do o seguint~ artigo esclare- 1 ª . 

ltalw e Austna-05 allemaes participa-nos esla senhora, l!ve cendo e modificando o do co- ~ Ao ºoverno acaba de ser fe1-
pedem um armísticio. \grandes perdas de sangue, que ; digo administrativo: ; taª ?fferta de .5°0 cavallo_s p~ela 

1 muito me debilitaram e achei-me 1 «Umão Sul Afncana)), destm1u0s 
~· 1 ' • Art. 89. 0 -As camaras ao nosso exer-1··0 gravemente doente. Depms de ler . . . _ ' e L • 

MARINHAS, 28 DE SETEMBRO f<eguido em vão diversos trata- mun:mpae~ re?mr-se-~o ~m 1 500 cavallos ... 
. ~ . . . sessao ordmana no pr1me1ro 1 Boa offerta 

Retll'OU boatem para o Porto meatos for_hficante~, dec1d1-me a : dia util dos mezes de janeiro, . 
com su aex.m~ familia, onde ~abi- 1 tomar as P~lulac Pmk, e fora1~ e_s· ; abril, a osto e novemhl'o, e -----·~ ... -----­
tualmente re~1de, o snr. ~omrngos tas boas ~!lulas que ~1e .resL1tm- i n'ella cgntinuarão pelo tem-1 Para o penteado 
Barbosa Jurnor, que aqui se acha- , ram as fo1ças e me cm aram com- : po que fôr necessario por re-
va ha tempos a passar a estação i p_letamente. De _bom grado, aucto ! solução da maioria dos ve-1 Das senhoras e para usar g'!-
calmosa. O mesmo snr. encarre- . ~1 so V. a publicar esta carta~ se ! readores presentes. , ralmente no cahelo e ra hadri, 9 
gou-me d~, por este meio, pedir JUigar que isto pode ser proveito- 1 I 'Vigor ?o r.abel l? do dr. ~yern é 
desculpa as pessoas das suas re- · so a outras doentes, fazendo-lhes + 1 sem duvida o ob1ecto mél1s arrrn-
lações, que, por falta de tempo,! conhec~r os bellos effeitos das Pi- Vindimas : davel e mais va1Jtajoso q 1e l

0

po-
d'ellas se não despedir pessoal- i lulas Pmk. >> p · de obter. Sem nenhumas prv •rie-
meule pondo á sua disposição o 1 As Pilulas Pink são sobera- f . ~o~egue-se ?º~~ ª maier dades nocivas, aceiadi:-:simo 

1 

n -l0 

seu prestimo, naquella cidade nas contra a anemia, a fraqueza ª
1 

cd.ivi ª e nas vrn imlh as P0ºr mancha a mais fina ramb~aia e 
Rua do Bomfim n.º 147 '1 geral, as doenças e dôres de esto-j 1º 0 do nosso tconce º· tº s não contém nenhuma maleria gor-

. 1 · · av1·a ores mos ram-se sa is-
-Na sua casa do luo-ár da mago, as nevralg1as, enxaquecas. 

1 
f 't lh -t . durosa; perdura nos cabeilo1 

Igreja falleceu ante-honten~ ás 3 : dôres rhenmat1cas, extenuaçã~ _ei ·º[ c?m ª co ei ª·r~u~ nao mais do que outra qualquer su-
horas da tarde, o snr. Fra

1

ncisco 

1

. nen'osa, neurasthenia. e 10 t~td·wdr áemd qua 
1 ª e t e bstancia conhecida, perfumando -, quan 1 a e os annos an e- · d d 1. Gouçah1es Couto And1~e. As Pilulas Pink e?tão á venda ri ores. 1· os cof!l aroma e rara e 1ca1foza, 

O seu funeral rnalisou-se bo1·e em todas as pharmacias pelo0re- C· l · 1 _ Ih Milhares de pessoas o teern 
1 d 800 · · 4.11 1i o a cu a-se que os me o- . _ 

pelas 9 horas da manhã com o ço e reisª cmxa, ljJ 
1 rs. · l · · i usado e estao usando tanto 111 

as 6 caixas Deposito geral· J p res vm 1os attmy1m os pre- . h . fi . ·1·d d .. , 
con_curso de grande numero ~e Bastos ~· c".a, Pharmacia ·e Dl'o: ço de 27 a 30$000 reis a pi- OJe a sua e cac1a e ul1 1 a ~ sJ.o 
~m1gos d~ fallec1do e de sua fam1- gM·ia Penin_sulal', rua Augusta, pa de 20 almudes, 0 que re- i f~ctos egual_m~~le estabelec1d~s, 
ha. Paz a sua A~ma. . 39 a 45, Lisbo~.-Sub-~gente no resenta uma remunera ·ão · fora da poss1bd1dad~ da qu~slao. 

-Na sua lrnda Qumta d' A- Po1·to: Antonio Rodngi~es da P1 0 e n ado ·a . ç 0 1 As senhoras mais notave1s pe-
bilheira onde veio assistir aos tra- Costa, Lm·go de S. Domingos, ~Jsso l~~f ~0~ 

1 
paiª 

1

. la abundancia e formosura ], s 
balhos da~ ~indimas, está com sua 1º2 e 1º3 · 0 custo n~ mercado de seus cabel~s o empregam 1, .... asi 
ex.ma familia, .º snr. Alhel'to Fer- cada cesto de uvas regula en-: sem excepçao, e assim teem cer• 
nandes de Fana. . . cA Naeão» tre i.200 e 1.300 reis, e é ha- tc•za de conservar em todo o se~ 

-Estão quas1 conclmdas as Passou ha dias 0 anni- vel-as ue são ra idamente explenuor e belleza,_ esle _m 1s n· 
?olheitas dos cereae~, milho e fei- versaria d'este nosso íllustre levanta~as. p co ornamento da fiswnomia. 
Jão, e lambem termrnadas as vin- e velho collega da capital, or- A' venda nas boas fatmocias e 
dimas, notando-se sen6ivel esca- gão do partido legitimisma droqarias . 

· · • t Ob•t P1·ez:1a1·a.·das pelo Dr. I.C Aier, cez pnnc1paunen e nos cereaes. portuguez. I O & e ' 'J r " l · L · 
6 

. ' ow. ll, ~t rw· U . J. 
-:is u limas cuuvas vieram Entron no 9 anno de pu· Na ultima semana fa!l eceu no Deposiiarios gemis :- James 

beneficiar muito as sementeiras da blicação. hospital desta villa Josefa de Le- Casst!ls & C.ª SnG::s:;ort::. -Ri!a. 
estação que decorre.-P. Felicitamol-o sinceramen- mos, solteira de 25 annos, mais Afousinho da Silveira 85, 1°­

te, desejando-lhe todas as cenhecida pela e Botta 1. Pa.z à sua Porto. 
pt'osperidudes de que é digna. alma. -----~------



t..-V 

..... -~--·"' · · · 

Guarda re1•nbHeana 1-'ogar de eareereiro Jlnive1•sa1•io nataHeio Falleeimento 

, Está a ~oncurso por espa- I Completa hoje 30 annos de Na ultima semana falleceu na 
ANUNCIOS 

Chf'garam na nltim:i 2.ª-feira 
a esta villa, as praças da guarda 
repllhlirana qne ha duas sen1anas 
se haviam ansent:iílo para Braga 
em serviço de inslrucção. 

A sua falta já se ia fczenílo 
notar pela galnnagem desenfrea­
da qne assaltam quintaes rouban­
do o que podem. 

Bom serà que agora façam 
ronda de noite para obstar a qne 
os malfeitores continuem na faiua 
do roubo. 

(;OUJlll'Cll d'E1t1•0:.111t>:nde 

CO~CUBSf) 
Ç~ de )O dia~ o lugar de carce· edade o nosso amigo e collabora- Povoa de Varzim, a ex.ma snr." 
:e1ro das cadeias desta \ilia, cu- dor, sur. Eduardo Veiga da Sil- D. Ludovina Giesteira, tia do 
JOS documentos para esse fim va, da íisinha freguezia de Fão. nosso bom amigo snr. P.e Ma-
se:ã<: entregues ao digno juiz de 1 Por tal motivo enviamos-lhe noel Martins Giesteira, digno rei· O Douto1• Ad1•ia- • 
Direito d' esta comarca. o no~so sincero cartão de para- tor das Marinhas, a quem tra- . no Augusto \T eiga Ro-

! bens, fazendo votos porque os zemos por tal motivo o nosso 1 (h•igoes, juiz de Di-
I - d t .b . : repita em muitos annos successi- cartão de sentidos pezames. 1•eUo, da eomarea de 
sençao ~ eon ri u1- vos. Espozende: 

~ao 1 ... "" ~ ~õeit ~ FAZ saher que pelo 
O ccDiario do Governo)) pu- Dr. Fa•aneiseo Ale- LaboE.·a~ão d'°' alambl- Juízo de Direito clesta co-

blicou a lai que isenta da con- xandrino ques marca, e cartorio do 1.º 
tribuição industrial as carnaras Previnem-se todos os possui- offiáo se acha aberto con-
municipaes que exploram direc- dores de. alambiques e que d'eles 
tamente, e por sua conta propria, gres~oº:º d:qX~)c~ noti~:~º~;irl~ 1ueiram fazer uso no corre~te a- curso. para o prov~mento 

Ao ex.mº snr. Delega- os serviços de interesse publico 
1 

d d ª ma ' no, de que se devem mumr da. do lugar de caecereiro das 
do de sande taes como os de illuminação ~ acofimlh~arb11a o e suallex. ~sposa , 1\-' ~ l · ectiva licença na repartição da li cadeias civeis desta 

e • e l 10 o o nosso ve 10 amlO'O sr., fi d f d comar-
Chamamos a aLtenção de s. 

ex.ª para o mau cheiro que exha­
la o mictorio que se acha colloca­
do ao canto da praça publica des­
ta villa e junto á porta que dá pa­
ra a sachrislia da Misericordia. 

E' de tal forma pestilento es­
te cheiro que se torna uma neces­
sidaó e evitai-o para não termos o 
grande desgosto de vêr todos os 
moradores d'alli morrerem asfi­
xiados ..• ______ ... _____ _ 
Uavallos de Fão e os 

Eehos do Jlinho 

Em nosso poder o IV artigo 
de Chaves Coupon. Irá no proxi­
mo numero por neste nos escacear 
o espaço, do que pedimos descul­
pa. 

-~------· .. ·-------
Para a Afriea 

Na ex.vedição que segue para 
a Africa vae encorporado como 
official de patente superior o nos­
so conlerraneo snr. Carlos Gon­
çalves Pereira de Barros, da ilus­
t1 e casa da Paia, de Bellinho e 
irmão do nosso amigo snr. dr. 
João de Barros, illustre clinico des­
ta villa. 

tracção e os de for_nccuncnto de dr. Franci~co Alexandrino d: Sil- nanças, antes .º seu un dme~- , ca, por espaço de 30 dias 
agua, gaz e enera1a e luz elec- 1 . J . d n· . 1 to e com a maior antece enc1a 1 a contar da segunda e ul-
t ·. · 1 ° · va, conspicuo uiz e lretto em 'afim de evitar serem autuados. 
nca ª particu an). Malange, Africa Occidental, vindo i tiina publicação deste an-

-·.. • aqui descançar algum temµo no : • nuncio no «Diario do Go-
Ob1•as de lL1ndoso seio de sua familia para retempe· l Foll~-lo1•e Varz1no, 

D · ºt , d d' rar soffri1rentos j per Candzdo A. Landolt, a appa- vernO» · 
e v1s1 a as que as agua ., , . b Os concorrentes a es-

de Lindoso estiveram em Ponte . Os nos cumprimentos de boas rece~· reve~nente na Povoa de 

d B e I:_r • C vmd<.1s Varzim. Anciamos o seu appare- se logar devem apresentar 
a ar a os snrs. .-.iennque ar- ' · · t · 

valho de Assupção, digno dire- ... cunen °· ª. ele Jmz, dentro do men-
ctor dos Sen·iços Flu~iaes e Ma· A cuidar das suas vindimas CO . ! cion~do praso, ? seu re-
riti~os; G. Noruw1ez, enge- i encontra-se na sua qninta de Ter· 1· NFI~ EN CIA 1 q_uenmento escripto e a~-
nheiro e_ professor. da Esco!a : roso, Palmeira do Faro, o snr. -~- j smado por eles, e a ass1-
Polytechmca de Zunch; e Radio Valentim Ribeirn da Fonseca e . . . ·natura e letra 1'eco11J·1ec1·da Gº . 1 . d c 1 . . Eu smto que e mortal a dor que me atormenta, 

iyvam, engen 1e1ro a ompa- ' ex.ma fam1ha. 1 Q'.1e. nunca um tenue raio. d'amor e de ventura por notario e acompanha-
nhia do Gaz do Porto. ! Vira dulcificar-me esta tristeza lenta, 1 

------·.. ' Que afuuda pouco a pouco a minha SepultLua. do de documentos pelos 

F-ot~ +i;- 4::000$000 reis 1'<ingnem percebe a forte e grande tempestade, 1 quaes mostrem: 
O O O'ra1. O Qne em minh'alma febnls'e:<torceacada instante; ) 'l' · d 2 f 

~ Q 1 Ninguem conhece o horror-a eterna solcd1de 3 el'eil1 i1lalS e . . izoverno contemp ou o nos-
Enc t h r. V Do meu viver cruel, tristonho e flagelante. e n1enos de 3 ~ annos. 
. ~:m ra-se na vism a ir~- so município cocp esta importante u 

guez1a de F_~ão_' rua.da Boa Vis·! ve1·ba pa1·a o abaslel',1ºmenlo de N:ngucm! Ningucmconhec~omeuatrozdestino 1 b) Que são casados Neste abysmo fatal denominado «mundo», • 
ta, Um eXII1110 artista fotogra•1aguas potareis para esta rilla. ,Nemsabeoqneétersónamocidacleumhymno e) QuesabernlereeS-
fo que com todo o esmero e 1 V . b 11 ·- D'implacavcl tristeza e de pesar profundo. ' ew em uma e a occasiao . crcver correctamente. 
perfeição executa a arte por pre- em que esta povoação lucta Cum EN< tn~o isto porq~c? Ella ~ão sentir <l) Que teei·n }JOm Cüfi) • 
ços muito rasoaveis. o virgem co1açao um meigo afecto ardente 

uma enorme escassez de agua, Qnc scj.1 egual ao meu; por não retribnir t t 1 . ·1 
Ü reclamo ahi fica, expen- chegando os seus habitantes a o meu amor tão gran<le e puro e persistente .. por arnen O mora e ClVl • 

mentem. me1Jdigal-as dos poços particula- ! II 1 e) Que estão isentos 
res · i Oh! é horrível é! E adoro-a! Podem crer 

1 

de CU}J)a. 
• 1 Que n'este munc1o vil unicamente qu'ria 

O anaUabeti.smo B0m será que se cuide agora . o amor cl'essa mulher. . f) Que prestaram ser-
. . o mais rap ido possi vel da sua ada- 'A. nqnesa, o futuro, emfim, tudo ~ana 1 Vl°CO r111·11· tar· COIIl 1'0ffi POffi-Da direção Geral da Esta tis- _ 1 Pra ter o seu a:ecto a;neno e cannhoso • u v 

. . b. . . I ptaçao. A sua 1dolatn:i. t • t d 1 
tlca SO ~e. 0 analfabetISmO, do Se- 1 A vida pe1:deria cs:oico e ~en'.uroso; . . pül' éll118Il 0' OU que 8 e 
xo femmmo em PortLwal rece- ... 1 Se nos lalnos lhe visse a limpidez d um nso fora1n leg_ almente isentos. 
b 

r 0 ' 1 Alegre e bonançoso. < , 

emos a 1olha n.0 9, pela qual A.venida de Goios 1 . . . . . g) Que teem a neces-
se vê a guerra que todos devem Scntma em mmh alma nn~ doce para1so Sa!~1·a l'ObtI'-'tez e 11."o so-e · b - · Se um dia o seu olhar baixasse sobre o meu 0 _ ., 

fazer para extingir este cancro so- remos que revemente vao . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ! frem de doença contagio-
1'g~lomei-a.-ão de eia] começar os trabalhos para a aber- · . · · · · · .. ·...... ... . .. . . . . . . . . . .. . . . _, 

= V • lura da Aveuida que ba-de ligar ~~:~t:~~e:~~h~ ~~~~~~-u:ms~~~od~u~~d~a~~~i; sa. 
presos l'1 t ... 1 esta villa ao logar de Goios, para j L. Francisco sitva. 1 h) Que nada devem 

Segundo iuforma o Noticias ...,ou l'"ibui~ão da 1•en- o que a nossa Camara, dizem-nos, 1 .. á Fazenda Nacional. 
de Lisboa, nas cadcies civis ha da de easas concorre com 400:000 reis. ·~:t:r:D~~~ 1 Espozende, 20 de Se-
actoalmente 1:5i6 reclusos dis- . Os trab<1lhos principiarão no 't b l 191 r-

F01 apr~sentado ª? Park~men- lagar de Goios em direcção a es- ; em ro e e . ,) . 
tribuidos pela l'eguinte fot ma: to t d 1 d Qnem é que o não sonhou ou não procura? o esc . ã . d t d 1 o 

L .. 918 AI' b i26·i umproieco_ e eimandan O'ta villa. Ningt1em!algunsnoceu,outrosnomar, rIV'O ªJU an.e o . 
unomo · ; JU e } h 1 fiI 

Fol·te de Monsa1·1lo '·72. '1 annu ar e are ivar os proce~sos RegosiJºamo-nos em dar essa Nu bramir da tormenta, n'llm altar, o ieio, '* 1 de reJ h d Nas flores que matisam a planura. axe e pen oras promav1 ·os : noticia aos nossos lei __ '_ores João Fernandes de Faria 

La1•apio ou quê?! 

Na ultima segunda-feira, já 
de noite foi encontrado dentro da 
habitação da delegação maritima 
desta villa e escondido debaixo de 
uma cama um garotote desconhe­
cirlo, que dizem ser de Barcellos. 
E, te foi preso e conduzido á ca­
d~ia, onde se encontr;:: para ave­
riguar qual o motivo que o levou 
aquelle procedimento. 

Será algum agente de malla de 
larapios? é o que con rém a \'eri­
guar. 

1'.lonopolio 

Foi ultimamente lavrada em 
A vciro, segundo relata a •Sobe­
rania do Povo>), uma escriptura 
entre um:t grande maioria de 
proprictarios de marinhas e uma 
CC'mp:mhia, que ficará com qua­
si todo o sal que as mesmas ma­
rinhas possam produzír. 

Este monopolio faz já bem 
sentir os seus effeitos, pois que 
tal producção, que ainda ha pou· 
co tinha o preço de 2o;mooo reis, 
vende-se actuaJmente em A vei­
ro a 8o;i:ooo reis cada barco. 

pela falta de pagamento da anti- . Assim, as predi!ectas da ventura Vasco11celos. 
ga renda de casas que a Repu- ~+·o.De"~ Affinoam qnc clle existe n'um olhar De mulher, ou n'um trecho de ilfozart, 
blica extinguiu. Para a capital a retomar os ' Sublimes ele harmonia e ternura. 

Ü projectodeve Ser aprovado seus trabalbos. de advo~ado e d.i- I Eu umo u humilde flôr que incensa o vai, 
em sessão legislativa. rector da Revista Colo111al, partiu Tenh) o culto s1grado da ha. moni:i, 

uhimamente o ex.mo Slll'. dr. Ar- E já notei o teu olhar fatal. .. 
thur de Barros Lima, que aqui se Ha, mesmo em tudo, abysmos de poesia; 
achava no seio de sua ex.ma fami- E quer's saber qual é o mim ic;lcal? 

-O iimargo e duro pão de cada dia. 
lia a uso de ferias. A. 

'Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Veiga Rodrigues 

VEND~:-SE 
Já regressou a Valença com 

sua esposa o sr. Joaquim Celes­
t~no Neny, onde é digno secreta­
rio da Camara municipal d' aquele 
concelho. 

N~-t>4' 
1 

i·O' . i Uma taboleta de 3 me-
Areebispo P1•imaz Aos nossos assi':" nan tros de comprimento por 65 

Esieve ultimamente entre nós tes do Braztl 1 de largo, com moldura lar-
de visita á familia Barros Lima o Es~ando em bastanter.tra- 1 ga e de boa madeira de Para S. Martinho da Gandra, 

Ponte de Lima, partiu ha dias o 
sr. Alvaro Carvalhal, ex.ma espo­
sa e filhos. 

illustre arcebispo desta diocese '. zo de seu paga~ento alguns l pinho manso, quasi nova, 
D. Manoel Vieira de l\fattos. t dos _nossos assrgnant~s do j por preço convidativo. Pa· ____ ,....,_ __ ..s.~-·~ ~1·az1l, vem es~a redacçao pe-. " , ~ , 

_ dH' aos seus illustres ~ubs- ! l d v~r e ti atar n esta re-----.. --... ·------ Batalhao c1·iptores a distincta fineza de dacçao. , 
No proximo sabbado, 2 de 1 ma~darem satisfozer ~s seus 

ou~ubro chega a esta villa, em ; deb1to_s a esta. redacçao com 
escola de repetição, pernoitando ' ~ ma10r. brev1d~de que lhes 
aqui o 3 .º batalhão de adminis- ! tôr poss1vel, pois nos causa 

Pensão Bempost 
-DE-

Em Goios, enconrra-se ha 
dias de visita á familia Motta, o 
sr. Antonio Machado Coelho, a· 
bastado capitalista do Porto. 

tração militar, que actualmente lesse .ªt.raso serios emb:uaços FRANCISCO ANTílNIO DOmlNGUES 
se encontra aquartellado na Po- e P'.BJUIZOS, a.gradecend? des-

Falta de ag·ua voa de Varzim. de Já e~se vahso obsequ10. 

---------·~·&11--------T cm sido sentida a falta des- tj QQ~J~ $ 

A.llmanaeb Bertl•and te liquido na fonte publica, que • • • 
que quasi falhou? dando em re- Po?.::r~o~~:º~s~~o~~ I T Pal'a ih~16E, chf)gal'am á 
sultado a mendigação de agua t d r1· ""- d e< ypogrnp ia • ~pozendense, • 

. ram-se to os os 111as a ven :t 11a . · • d 600 · pelas casas particulares. L. . B d . [l i CUJO custo e e l'e1s car 
Pede-se á ex.ma Camara pa-

0
•. 1 ~rana spoznn ense" ª rna ! tonHdo e 50ú reis em brochu-

ra remediar este gra!lde mal. ! 1re1ta desta vil la. l ra. 

Ar.eilam-se hospedes internos 
e externos. 

Bons quartos com luz eletrica. 
Tratamento exccllente Garan­

se o a~seio clesta casa. 

RU~\ MIGUEL no IRA.RDA, 156 
(Antiga rua do Prittcipe) 

PORTO 
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~ JJllala lleal Jugk1a - \ Fig·ueira da l:foz. coec1mo-snrn10 ANNO oE Puauc.AçAo> 
1 ~ · Uocn·d~nado e totalmente elabo1•ado por 

. 
• t" Cordenado por M. Car_doso Mm·tlta FERNANDES COSTA 

, •- e Augusto P into 

~ ~ 
Socio efiectivo na Academia dP Sciencias. de Lisboa, l\1em-~ ·t4, . "'f"~~ . Repositorlo corn 1,leto das tradições 

à ~ populares da F igueira. bro titol::ir da Socier'lade Astronomica de França e da 
~· . Soci<:;dade Astronomica de Hespanha e An1erica. 

60 2.• e ultimo "' º '· (~om e«'!rC'a de ------·----- ···-····---·····-·------····---···-······--·····-··- ·--·- ·------··-··----

~ h. d \ 300 1rn ~irm" :>oo 1·e1s Esplendido volume, de perto de quinhentas paginas, a duas colum-
Paquetes Correios a sa lf e Leixões :hl. i nas; impresso em papel de primeira qna!it.lade, expressamente fabricado; 

DE8N- c•n1 28 de 111eaemlu•o ·~ ' A' ven da em Lisboa: illnstr::ções artist1~as. da mais rigorosa perfeição, em tod1S as paginas; 
t9' f,iv1•a1•i" UinMsi ... a EtUtora, de elegantes vinhetas, letras ornamenLaes; allegorias; quadros d' arte; anedo-

~
~ Para Rio de Janefro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres , A. M. Teixei ra, 20, l'raça dos Restaurado-, ctdS em acçi.o; desenhos lrnmonsticos; caricmuras impessoaes e políticas; e 

/<J Preçoda passagem em 3." cl. de Leixões ., res, 20. 1 uma vasta collecçcio de illustrações, em grande pltrte inéditas, relati-

» de Lisboa ll > l> » D 46.50 ~ 1 ' No Porto: 1 
para o Brnzil e Rio da Prata 4f).50 ~ 1 vas á .rmerra adlwl. 

" • • li."' 1 , • . P Capn artística, sr1be1·bamcnte lithographada, a côres, e or:iinalmente 
A.UA.GU.~\:·Aa l'm 1:1 de outub1·0 !," ,.vrar1!'l ot•tlagneza-ecfüora, t ' l d . . d l d 

e; de J oaquim Maria da costa, íG«!reutcs , Ma- compos a para es.e vo ume, por um os nossos pnmeiros eseu 1a · ures e 

~ 
Pm·a a .iiJadefra, s. Vicente, Pe1·narnbitco , Bahia, Rio de a chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. aguarelistas. 

< Janewo, Santos. ~~Jontevideu e .Hiicnos-1ly1·es ~ O decimo-setimo volume do AUHNAClI BERTRA~D apresenta -se á 

1 

Preço da passag. em 3. • cl. de Leixões ! Em Espozende: numerosa clientelia, a qu•:m deve o exc1'p~ional acolhimento obtidJ I:Mlos 
para o Brazil e Rio da Prata 51.50 ' ~Mw1•aria t~simzem!ense, Eito r 1 dezeseis anteriores , com a firme c_onvicção de em nada desmerecer t.1 0 ne-

9 » , • • Lisboa >> ,, » 51:50 ~ Rua Veic.1 Beirão,- 7 a 9. 1 nhum d'elles, antes pelo conLral'!o, de exceder, quer pela sua apresenta-

~
/ DEllEIU.HA. •·m ~8 de oo•uha·o 1 ção material, quer, principalmente, pelo cuidado e esmero da su1 el:.ibora-

~ Vollt'cçi"io 11H1va \ ' &eil·n ção litterana e arListica, todos. os da vasta e interessante collecção, até 
Pa1·a Rio de Janefro, Santos, Montevideu e Buenos Ay1·es \ 1 agora publ 'carla. · 

a Preço da passagem cm 3." ~a~: ~eJ;~z~i e Rio da Pratll 46.50 :9!-:.-\, ; TR\DJ~OE~ POPULi\BE~, do mu~d:.LMANACH BERTRAND não tem competidor P.fil nenhum paiz 
D L b 46·~50 "" ' 

~ 
• , 1> e is oa > » l> ,,, J omalistas, aliaz com intenções de louva-lo, e no proposito de lhe 

i .... \'O~ t'Dl !'lj de HO'IL'4"mb1·0 ~ V o e A B u l AR 1 o E TOPONYil11A 1 fazerem a melhor l'ecommendação, apreciam-no, em artigos da imµransa. 
Para a Madei1·a, S, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de \ cha1nando-lhe: o Hachelte ponuguez. Pretendem, assim, cla~sifical - o a 

Janeiro, Santos, Monteuiden e Buenos-Aires ~..11 °~ pê!r do mais noL:ivel Alinanach exLraugeiro do seu conhecunento. Os edi-
s Preço da passagem em 3. · cl. de Lisboa para o ti tores do ALMANACH Blm.TRA\fD, gratos á intenção obsequiosa, perm it-

~u llrazil e ílio da Prata 51.50 ' GIT,ç·\· ºD _;_, tem-se, no emLai1to, fazer observar aos sens amigos do jornalismü que, 
~~ • » • • de Lisboa l) • » D 51 .50 'ª . ·\ n, .i desde o primeiro a uno da pnblicação. --pelo :;irogramma tra~ado, pelas 

~ 
P 01• materias que trata, pelos assumptos de CJllB se occupa, pela su1 feição º ''ª"º e!U 

8 
de Nuwemln-o ~ litteraria, pelo genero das suas illustrações, pela variat.lissima secção 

fiill Pa1·a o Rio de Janei?'o, Santos, 11-lontevideu e Buenos-Ayres l? Jl. ®omrs lG<lt~i'a dos seus passatempos; cmflm, até mesmo pelo aspecto que ap esenta a 

~' Preço de passagem em~.ª classe de Leixões Professor do Liceu Central do Porto quem simplesmente perpassar as suas folhas, e a qnern attentar na c.1pa 
·!:_ p11ra o Brazil e Rio da Prata 40.50 artist ica, variavel sempre, de anno p:ira anno,--systematica e intransigen-

,, D » de Lisboa 11 ~ » » » » 4ü.50 ~ 1 volume de so pn~huu11 temente, o ALMili\ACH. flEfl.TR ,LVD é ab:~olutamente dive1·so rlo 
~ ~ 1 ALMANA CJI H11CHETTE não lendo a minima cousa de commum com 

Estes paquetes Sahem de LISBOA no dia ~ j PREÇO 300 HEIS elle, e caraderisando-se pela mais completa differcnça. 

~. seguinte A' venda na Livraria e Typogr?phia : O ALMANAOH mais barato de todos quantos existem . 
. 1< \ Espozcndense- Bua Veiga lleitão, 7 a 1 

-s= u•raenr •~u caelif nu Rio de ~ a n•~uc·o. 
_,_~~ Todol!I Ol!!l VUJUJl'C"l!I d~Sll\ f°'CHllRHllnhia Cüi!lllmnm 9~~ 9-ESPOZENDE. ' Preços:-Rrochado. 50 ctvs. Cartonado, 60 ctvs. 

~~G A bordo ha creados portuguezes ~ í -E,TISmA DO ~11~' Trio 1 Em Chagrin, 1;>00, (correio mais 7 clvs.). 
Na agencia do Porto podem os surs. µussageiros de Lª classe es- :.\~,;· ! 

1 
/. 1 ' 111

1 1
; l 1 Livrarias AILLAUD e BERTRAND 

colher os bel1dlcs á vista das pla11tHs dos pa4uelcs, mas JJura isso .}.. \, 1 
Í;. rewn>tnendamos toda a antecipacao - 9 po "''•• "'º q" õnzenal _2J'_~l_ll_:I_~~ EI":> .. !:i=I, 1 SBO \_ 
w~ Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal: ~ A' venda na «Livraria Espozendense»-Espül'.ende. 

~ 
rr~xrr ~ c::o.. \ . 

~ 19, llUA DO lNFAl\TI~ D. HENIUQUE. - PORTO :i..,o/.\ ~ para o estudo das tradições populare 
°t~ Oi~ aos A gentes nas pro ui\ncins. &;'' 
l ;J 1 dirigida por 

"-ª~~ /~_1, " 0"-;.!V,...,. ' '"· '1!,..-0 ../ ~í "- .,....~;~./at~jl!"- """"~i'l'"'° / tii J.r1u•:ie' 
~ !~ ~O;-- ~ l/Jl ~ .il ~li u~ da §ilva "l'ieh•a 

~S~~2t~~* ~~- ;8~~~';,'""··~~ collêlborada por todos os folk-loristas 

1l1J C01\11 P1'NFII.A DA 1
'
1ALA r·tEAL ~ i [ij lU l. lll ,u.l;b Assi"gnatura Não temendo insucessos e para que a1ueles já i l udido~ com ineficazes espedficos 

m ~ anunciados para os mesmos casos, fornecemos, de graça, os nossos <luis 

portuguezes e estrangeiros 
AllOS'l'R.l.~ GRA.Tl!i!i 

-=li DO li=- 11 
A p prrp~rados, a titulo de reclamo: p~ r .i que se poasa ava11 ,1r os seus surprehen-

. ·""·· 
1 nno, ortugal .. · • · · · · · · · · · · üO dentes elleitos. Quem nos remetter 100 reis reõeherá uma elegante caixinha de 

mr 1 ,~"li'? I"··.· rrr1u. t Estrangeiro .............. 1: o(} ((Creme Richard)) (seu valor 200 r~.) CO~) a maneira de o U<;ar. De egual ruor.lo, Jlt ~ ~~ ! 1 por ~00 rs., enviamos meio frasco do «Tal1sman dos Cabelos» (seu valor á.00 rs.) 

m~:.~~. ~~-*- *'·;.· ~-"=:-;'.))e .. ·~ . ..,e,~ ~·~ .. - t:=8-'-*- T.o d.ª. a. correspondenci ·, deve ser · N B E . . ·. 1 ~==·'.·~=~$;;. ~71' ~i~ 71' . . - 'stas importancias são urncamente para co lrir , em parte, as despe-
! dtr1g1da a Empreza da Revista do z~ correio, frnscari.i , embalngem, impressos, rotulos, ele. 

m 
CARREIRA ~ lv.Iinho ou ao se• director, José da : OBSEHVAÇÃO-Só se recebti em p.1?ameoto VJles postaea, outras ordens 

QUINZ ll,Ni\L ~~-== 011 eslamp1lhas de continente <la taxa de 25 rs. 
1; Silva Vieira,-ESPOZ'!!1NDE. 

m LE1XOEs ()ollecção f~e SUn~ Vieira 

ENSAIOS 

por 

DE 15:000, t2:000, tO:OOO E 8;a00 TO~F.LADAS 1

" 

00 - 'º'º' º' mclhmm"'º' mod•mo•, '"'i.""'º ; J. Leite de Vasconcellos 

~~ 
'l.,l~f,J<JGRAPHIA. 8ED FIOS m .. ~~ VOL. I.º * .2.ª EDIÇÃO 

Para: S. VICENrn, LAS PALMA.S, RIO DE JANEIRO, MON-
TEVIDEO, RUENOS-A YHES e VALPARA.ISO, tocando:alternadamente Muito melhorada e revista pelo au­m em PERNAMBUCO, BAHlA E SANTOS e para PAlUS, LONDRES e rm ctor, impressa em magnifico papel, com ili LIVEHPOOL. rul perto de ~00 paginas ------Aq~ente8 em L18'$BOA. i .~5en&e8 no POR'l'O a 

E. PINTO B\STO & C.ª L.ª i KENDUL. PINTO BASTO & e. 
Caes de Sodré. 66. j 73-Rua Infante D. Henrique L 0 ----------SIJB-ACEi'lTES em todas as cidades e villds <le Portugal 

m 
:1..$000 REIS 

A' venda nas livrarias do Porto e 
Lisboa, e em casa do editor José da 
Silvn Vieira-Livraria Espozendense­
remeteodo-se pelo correio a quem os 
requisitar mediante a sua importaucia 
e mais 25 reis para o porte. 

O TALl~llAN DO CABELO 
de E. RICHARD, quimico-per­
íumista de Paris, é o melhor 

tonico capilar! 

E' o unico que faz nascer o cabelo 
nos sítios onde tenha caído, impede a 
queda e o branquea mentu; extermina a 
caspa (causa principal da ca!dc1c) e 
fort11lca-o; promove o sen crescimento, 
desengordura-o e dá -lhe llexib1lidnde, 
tornando-o expesso, brilhante e ;;edoso; 
mantóm a cabe~a em irrepreensivel 
asseio, perfuma-a agradavelmente, fu­
cilita e conserva o pente<.do. 

Logo aos primeiros tempos de uso 
se começa sentindo os seus prodigiosos 
efeitos. 

O CREl\11~ RICI-IABD 
Realisa e conserva a formosura 

das senhoras novas; rejuve- · 
nesce e emb'eleza as de edade! 

Torna n pele maci3, lisa, nlva e p(~ r­
fumada, livrando-a de sar•.fa <> , panos, 
puntos negros, fe11<lH nos peitos, mãos 
e labio-; , ci ·iro, vermelhidão e esc<lmas 
farinaccas; dc~ouvolvc, enrija e arre­
donda os s1• ios; encobre , de maneira 
m~ravilhosa, os ~inac~ de bexiga ,; ; fixa, 
invim•elmente, o pó <i"arroi, não em~ 
pastando, preserva a cutis da acção do 
frio e calor. 

E' usado, cguaimeute co mvanta­
gem, contra cravo~, fe rid1s, etr. Con­
vert:i assim, µor encanto, uru roslu pa­
l1do, anemico, e extremamente feio, em 
formoso . ad4uirindo uma côr sadia, 

'"'R 1 d'u~_:l_:l1ca?~~elim e f~e~c~--
• ~E~ p~~ 

Um fr&sco grande 800 rs. Pelo correio 900 rs. I Um boião granrle 500 rs. l\feio boião 300 r~. 
P elo oorreio 9 5 o rs. Pelo correio 1.iais 2 5 r~. 

Conlri;t reembolso (pagam e11to no acto Pelo con eio (regis ta -lo) 75 r~. 
da recepção) 1 ~030 rs. Contra reem bolso (pagamento no acto da en-

trei;.i) respectivamente 720 e 520 -eis. 

Estes p1·eparados não conteern .~ubsf;ancicts nncivas â satt.ie. 
.Numerosos atestados comp1·ovam o que afirmo.mos. 

Pedidos ao e<litor-ESPOZENDE _._._,._,,.....,. ___ .., ,,,,......,_, ,_ ···· ... ---=_... . ..., ..... .... ,_._..., _, ~ · 
Pedidos a J. T. RACINE- R. dos Douradol'es, 107, 2. 0 --LISBOA 


